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RESUMO 

 

 
 
 
 

Azevedo, Flora Muniz Tucci de; Souza Filho, Danilo Marcondes de.  “A 
Concepção de Contingência em Richard Rorty”. Rio de Janeiro, 2007. 106p. 
Dissertação de Mestrado – Departamento de Filosofia, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 
 

A dissertação "A Concepção de Contingência em Richard Rorty" pretende 

apresentar a concepção de contingência no pensamento de Richard Rorty, que é 

especialmente desenvolvida em seu livro "Contingência, Ironia e Solidariedade" 

(1989). O primeiro capítulo será sobre a contingência da linguagem; o segundo, 

sobre a contingência do indivíduo, e o terceiro, sobre a contingência de uma 

comunidade liberal. Partindo desse estudo, o quarto capítulo será constituído pela 

apresentação de algumas reflexões e críticas em relação à compreensão sobre a 

contingência, com o objetivo de traçar um diálogo com o autor, buscando trazer 

maior esclarecimento sobre o tema. As questões estarão relacionadas aos valores 

defendidos pelo autor em sua comunidade liberal utópica, ao questionar se de fato 

podem ser deduzidos da sua compreensão de contingência da linguagem e de 

indivíduo. 
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ABSTRACT 

 

 

 

Azevedo, Flora Muniz Tucci de; Souza Filho, Danilo Marcondes de.  “The 
Conception of Contingency in Richard Rorty”. Rio de Janeiro, 2007. 106p. 
MSc. Dissertation – Departamento de Filosofia, Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro. 

 

The dissertation "The conception of contingency in Richard Rorty" intends 

to present the conception of contingency  in Richard Rorty's thought, which is 

especially developed in his book "Contingency, Irony and Solidarity" (1989). The 

first chapter will discuss the contingency of language, the second, the contingency 

of selfhood, and the third, the contingency of a liberal community. From this 

point, the fourth chapter will comprise the presentation of some reflections and 

criticisms concerning the comprehension of contingency. Our goal is to outline a 

discussion with the author to lead to a better understanding on the issue. Thus the 

questions will be related to the values defended by Rorty in his liberal utopia, and 

analyze if we can in fact deduce them from the comprehension of contingency of 

language and selfhood.  
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